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APRESENTAÇÃO

O campo da educação física como forma de desenvolvimento humano, possibilita o 
aprimoramento psicomotor do sujeito em diferentes modos de vida. O livro Educação Física 
e Áreas de Estudo do Movimento Humano volume 3 e 4, reuni diferentes pesquisas em 
âmbito nacional, trazendo contribuições inéditas para os profissionais da área.

Ao total são 27 capítulos apresentados em dois volumes, com uma ampla diversidade 
de temas e modos de fazer pesquisa. Espera-se que a contribuição apresentada nestes 
e-books possibilite uma melhor atuação e reflexão acerca da produção científica brasileira. 

Convido à todos e entrar nesta jornada e desejo uma excelente leitura!

Samuel Miranda Mattos
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RESUMO: O Esporte, direito do cidadão 
brasileiro, estimula a prática da atividade 
física regular e traz benefícios físicos, sociais, 
culturais e econômicos. Para pessoa com 
deficiência contribui também para que exerça 
sua cidadania por completo, atuando desde 
a reabilitação ao alto rendimento. Criado 
exclusivamente para pessoas com deficiência 
visual, o Goalball é uma modalidade coletiva 
recentemente praticada no Brasil que tem 
conquistado bons resultados esportivos em 
eventos internacionais, como bicampeonato 
Mundial, prata e bronze em Londres 2012 e 
Rio 2016, respectivamente, com o masculino e 
o bronze Mundial e quarto lugar no Rio 2016 
com o feminino. Sendo a gestão importante 
para o desenvolvimento do Esporte, o presente 
estudo visa relatar a gestão da Confederação 
Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais 
– CBDV, entidade que administra o Goalball no 
Brasil, desde 2011. A metodologia utilizada foi 
análise documental, englobando informações 
da entidade nos arquivos da Secretaria Geral e 
relatórios anuais quanto aos  dados relativos às 
competições regionais [número de equipes (EP) 
e atletas participantes (AP)], nacionais [número 
de competições nacionais organizadas (CN)] e 
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participação em eventos internacionais (PB) entre 2012 e 2019, segundo ano e gênero. 
A partir dos dados obtidos as informações foram apresentadas em valores absolutos. Os 
principais resultados apontam que, apesar da oscilação durante os anos, desde o começo 
da gestão até 2019, aumentou: o número de equipes e atletas participantes de eventos 
regionais; o número de competições nacionais organizadas e; a participação das seleções 
brasileiras em eventos internacionais, sendo que para o grupo masculino verifica-se  maior 
crescimento em relação aos eventos regionais. Nota-se, portanto, que as ações planejadas 
pela CBDV têm contribuído para o crescimento da modalidade no país em conformidade 
com os resultados expressivos apresentados internacionalmente.
PALAVRAS-CHAVE: Resultado esportivo; gerenciamento; competição; pessoa com 
deficiência.

PARALYMPIC SPORTS MANAGEMENT: THE STRENGTHENING OF THE BRAZILIAN 
GOALBALL

ABSTRACT: The Sport, a Brazilian citizen’s right, stimulates the practice of regular physical 
activity and brings physical, social, cultural and economic benefits. To people with disabilities, it 
also contributes for them to fully exercise their citizenship, acting all the way from rehabilitation 
to high performance sport. Created exclusively for people with visual disabilities, Goalball is 
a collective sport that is being recently practiced in Brazil and is achieving good sportive 
results in international events, such as the double world championship, silver and bronze 
in London 2012 and Rio 2016, respectively with the male team, and the world bronze and 
fourth place in Rio 2016 with the female team. Being the management an important aspect 
to the sport’s development, the study presented aims to report the management of the 
Brazilian Confederation of Sports for the Visually Impaired- CBDV, an entity that manages 
the Goalball in Brazil since 2011. Documentation analysis was the methodology used, 
encompassing the entity’s information present at the general secretary and annual reports 
on the regional competitions’ data [number of teams (EP) and participating athletes (AP)], 
national competitions [the number of organized national competitions (CN)] and participation 
in international events (PB) between the years of 2012 and 2019, according to year and 
gender. From the data obtained, the information was presented in absolute values. The 
main results indicate that, despite the oscillation during the years, since the management’s 
beginning all the way to 2019, the number of participating teams and athletes on regional 
events, the number of organized national competitions, and the participation of the Brazilian 
National Team in international events has grown, and as for the male’s group, they had an 
even bigger participation on regional events. Therefore, it is noticed that the actions planned 
by the CBDV have been contributing to the sport’s growth in the country along the expressive 
results presented in international events.
KEYWORDS: Sportive result; management; competition; person with disability.
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1 | 	APRESENTAÇÃO

O Esporte tem sido considerado em diferentes âmbitos como um fenômeno de grandeza 
mundial.  De fato, Marques (2015) destaca que se configura como um dos principais 
fenômenos socioculturais devido sua pluralidade, complexidade e heterogeneidade.

Suas proporções avançam em diferentes perspectivas, significados e finalidades, 
alcança diferentes públicos e comunidades, expressa sentimentos, paixões, reações e 
interesses coletivos e individuais em cenários e objetivos diversos.

O reconhecimento de seu potencial científico, formativo, educativo e social ganham 
estudos e se ampliam em escala significativa, e essa velocidade de interesse sobre 
tal fenômeno também recebe, nesse momento da história, uma preocupação com a 
sistematização, organização e gestão em diferentes níveis de sua manifestação.

Como um fenômeno em expansão, o Esporte passou por diferentes transformações em 
sua composição e, como consequência, ampliou seu potencial, merecendo nesse momento 
interesse mercadológico, como ambiente de negócios, na ampliação dos estudos científicos, 
no processo de profissionalização e espetacularização. Fundamentalmente, é um “produto” 
valorizado e de relevância mundial, com grande interesse pelas manifestações esportivas 
de alta performance e competições esportivas com a presença de talentos (PRONI, 1998).

Um fenômeno dessa magnitude chegou também aos Esportes Paralímpicos, que desde 
seu aparecimento, nos idos dos anos 40, demonstra índices de crescimento significativos, 
implicando, também, em estudos científicos e nas atividades de Gestão, fato esse, escopo 
central do presente capítulo aqui apresentado.

Em tempo, reafirmamos o que Bento (2013) expressou num dos seus estudos do livro 
Desporto: discurso e substância. Ele diz: 

“Os teóricos do Esporte – tanto da sua expressão moderna como das formas percursoras – 
sempre o (Esporte – grifo nosso) colocaram ao serviço da arte de viver. Visando emprestar 
à vida um sentido marcado pela consonância entre o exterior e o interior, entre a aparência 
e a essência, entre o aprimoramento corporal e o cultivo e a elevação da alma”. (BENTO, 
2013, p.76)

É, portanto, disso que se trata o fenômeno do esporte paralímpico, do aprimoramento, 
do cultivo, da elevação do ser humano, da valorização do homem com suas virtudes, 
limitações e adaptações. É isso que encanta o mundo, e muito, nos esportes adaptados. Eles 
não apenas reabilitam as pessoas nas suas funções motoras, mas na alma, na confiança 
e na vida. Semelhante aos destacados resultados esportivos apresentados pelo esporte 
paralímpico brasileiro nas quadras, piscinas, pistas e tatames mundo afora, as instituições 
que representam esses segmentos precisam realizar uma gestão capaz de contribuir com o 
desenvolvimento e contribuir para a prática das modalidades esportivas.

O presente estudo, portanto, visa relatar a gestão da Confederação Brasileira de 
Desportos de Deficientes Visuais – CBDV, na modalidade Goalball. 
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2 | 	A GESTÃO ESPORTIVA

Considerando a especificidade e o preambulo do presente texto, menciona-se 
a expressão de relevância do Esporte no ambiente atual. Como mencionado por Mattar 
(2013), o Esporte é “um ato humano, individual e social que traz consequências econômicas 
e sociais” (p.1) que reflete e apresenta influência em características, históricas e atuais, 
relativas à sociedade, cultura, economia e políticas, provoca emoções, sentimentos e sonhos 
(MAZZEI; BARROS, 2012).

Neste contexto diversos autores apontam que o Esporte possui a capacidade de 
estimular parte significativa da população mundial (MARQUES, 2007), sendo que nos países 
desenvolvidos é um dos mais destacados setores da economia (MATTAR, 2013). 

Um dos requisitos para o contínuo e eficaz desenvolvimento do Esporte é a realização 
de uma organização profissional em todos os níveis, do governamental (federal, estatual e 
municipal), às instituições de prática (clubes, escolas e empresas), passando pelas entidades 
de administração (confederações, federações e ligas) das modalidades (MATTAR, 2013).

Segundo Mazzei e Rocco Júnior (2017), a gestão esportiva serve para auxiliar o 
desenvolvimento do Esporte em suas diferentes manifestações de forma consistente e 
coerente e, no Brasil, passa por um período de afirmação. Relatam ainda que, embora 
grandes eventos esportivos tenham sido sediados recentemente no país, a oportunidade 
gerada não foi aproveitada e são identificados indícios da ausência de gestão profissional, 
ética e responsável no Esporte do país.

A gestão do Esporte pode ser considerada uma nomenclatura mais atual que remete 
à administração esportiva (BASTOS; MAZZEI, 2012). A palavra gestão, entretanto, assume 
diferentes significados para diferentes grupos sociais, portanto, os conhecimentos relativos 
à gestão só adquirem significados se forem contextualizados ao ambiente em que serão 
aplicados (PIRES; LOPES, 2001).

Comumente os termos gestão e administração são utilizados e erroneamente 
compreendidos como sinônimos (ROCHA; BASTOS, 2011). Entretanto, Dias (2002) relata 
que entre ambos existem semelhanças, mas as diferenças merecem destaque. Enquanto 
administração pode ser definida como uma função (técnica) responsável pelos atos de planejar, 
organizar, dirigir e controlar, a gestão engloba diferentes técnicas, além da administração, e 
diferentes conhecimentos de diversas áreas do saber, e ambas, por meio de pessoas, visam 
atingir os objetivos de uma organização de forma eficiente e eficaz (DIAS, 2002).

Mattar (2013) destaca que o conjunto de conhecimentos que envolvem a terminologia 
administração e gestão, principalmente, de instituições esportivas é amplo, de natureza 
multidisciplinar e compreende, entre outros, áreas como economia, políticas públicas e 
organização do sistema esportivo, legislação esportiva, administração, contabilidade, ética, 
gestão de eventos e gestão de espaços esportivos. 

Para Mazzei e Rocco Júnior (2017) a gestão esportiva envolve conhecimentos, 
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originados das ciências do Esporte e da administração, principalmente, e por estar inserida 
em diferentes tipos de organizações e situações, interagem com outras áreas como direito, 
economia, sociologia, psicologia, comunicação, política, entre outras. 

Bastos (2016) relata que como ciência a gestão esportiva é considerada um campo 
emergente e em expansão, e no Brasil, apesar de não existir ainda uma identificação teórica, 
está em curso o processo de amadurecimento da área. 

Pires e Lopes (2001) apontam que a crise do desporto moderno, caracterizado pelas 
mudanças da sociedade, da economia, da indústria do entretenimento, das tecnologias de 
informação e do desporto em si, somado a complexidade das práticas esportivas, fatores 
como o surgimento de organizações relacionadas com a gestão do Esporte e existência 
de investigação científica na área, além das oportunidades profissionais que surgiram com 
o crescimento e o desenvolvimento do Esporte, tornou o conceito de gestão esportiva 
importante no mundo a partir da década de 1980 e trouxe a necessidade da reestruturação 
dos modelos de organização esportiva. 

Mazzei e Rocco Júnior (2017) assinalaram o aumento da complexidade do fenômeno 
Esporte e a exigência dos envolvidos nas manifestações ou atividades esportivas como a 
necessidade do progresso da gestão desta área.

Cumpre salientar que a partir da Revolução Industrial, onde se desenvolveram as 
teorias gerais da administração, as transformações estruturais na dinâmica da sociedade, 
como o modo de vida, a organização familiar, o uso do tempo e o lazer, deram ao Esporte 
o status de instrumento educacional e caminho para ascensão e prestígio social. Com o 
tempo e as novas realidades sociais, as características da industrialização foram sendo 
consolidadas e transferidas para o setor desportivo, transformando-se de orgânico para 
burocrático, sem organização e informal para prática formal com traços organizacionais 
em nível global, consolidando o surgimento de clubes e associações e, anos mais tarde, 
com a organização dos Jogos Olímpicos da Era Moderna, o Comitê Olímpico Internacional, 
propulsor da internacionalização do Esporte (MAZZEI; BARROS, 2012).

Os primeiros indícios de formação específica profissional e constituição de uma área de 
investigação acadêmica da gestão no Esporte datam da década de 60 nos Estados Unidos. A 
partir da década de 80 os trabalharam passaram a ser publicados com maior rigor acadêmico 
em periódicos da área, impulsionados por ter se tornado o Esporte um fator importante da 
economia mundial (ROCHA; BASTOS, 2011). 

Mazzei e Rocco Júnior (2017) apontam que as pesquisas científicas no âmbito da 
gestão do Esporte no Brasil são muito importantes pois a partir das suas considerações 
as decisões dos gestores poderão ser realizadas baseadas em dados concretos, ao invés 
do empirismo dominante, permitindo que os resultados sejam alcançados de formas mais 
assertivas, contribuindo para o desenvolvimento das modalidades esportivas. 

Cabe destacar que no Brasil, o Esporte tornou-se um direito do cidadão a partir da 
Constituição de 1988, mas apenas a partir da titulada Lei Pelé, Lei 9.615, de 1998, foram 
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estabelecidas normas gerais sobre o desporto1. Segundo o documento, atualmente a 
prática esportiva pode se manifestar de forma educacional, de participação, de rendimento 
e de formação. De fato, tais ações acontecem no âmbito olímpico e paralímpico, e apesar 
do desporto brasileiro ter sido assegurado a partir de 1988, o Esporte para pessoas com 
deficiência foi reconhecido apenas dez anos após a data, com a Lei Pelé (MIRANDA, 2011).

Particularmente quanto ao esporte paralímpico o Brasil vem se consolidando no cenário 
nacional e internacional (PARSONS; WINCKLER, 2012), estando hoje entre as principais 
potências no mundo (MIRANDA; COSTA; DUARTE, 2013), sendo o Goalball uma das 
modalidades paralímpicas de destaque.

3 | 	O GOALBALL BRASILEIRO

Com surgimento na Inglaterra como parte do processo de reabilitação, física e social, 
dos soldados lesionados após a Segunda Guerra Mundial (PARSONS; WINCKLER, 2012), 
no Esporte paralímpico várias modalidades convencionais foram adaptadas para a prática 
das pessoas com deficiência, exceto o Goalball, criado para pessoas com deficiência visual 
(FURTADO et. al., 2016; MOLIK et. al., 2015; MORATO et. al., 2012; SCHERER et. al., 2012; 
TOSIM et. al., 2008).

Originado em 1946 pelo austríaco Hanz Lorenzer e o alemão Sepp Reindle, o Goalball 
configura-se como um Esporte coletivo, sem invasão territorial, pautado nas explorações 
sensoriais. O confronto disputado entre duas equipes baseia-se na troca de bolas através de 
lançamentos com o propósito de fazer gols (MORATO et. al., 2012). Vencerá a equipe com 
maior número de tentos.

Para a prática, que por competirem pessoas totalmente cegas com pessoas com resíduos 
visuais todos devem permanecer bandados e vendados, os atletas dependem totalmente das 
percepções auditiva (bola com guizo interno) e táteis (linhas demarcatórias em alto relevo 
– barbantes colados ao chão com fita adesiva) para potencializar sua performance, pois os 
movimentos com mais eficiência e eficácia fazem com que os atletas se posicionem o mais 
rápido possível em ações ofensivas e defensivas no jogo (AMORIM et. al., 2010; MORATO 
et. al., 2012; TOSIM et. al., 2008).

As duas competições internacionais mais importantes da modalidade são os Jogos 
Paralímpicos e o Mundial, realizados cerca de dois anos entre eles, em ciclos de 4 em 
4 anos. A primeira disputada em edição de Jogos Paralímpicos foi em 1976, Toronto, no 
masculino e 1984, Estados Unidos, no feminino. Morato e Almeida (2012) salientam que 
existem duas versões sobre a introdução da modalidade no Brasil: em 1985, com Steven 
Dubner, e em 1986 com Mário Sérgio Fontes. Entretanto, foi a partir da realização do VII 

1	  Esporte e Desporto são sinônimos, constituem o mesmo fenômeno. Esporte é utilizado comumente 
nos textos escritos no Brasil, contudo, em nosso texto constitucional se utiliza da expressão Desporto, influen-
ciado pela língua portuguesa expressada em Portugal.
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Campeonato Mundial em 2002, na cidade do Rio de Janeiro, que a modalidade teve sua 
expansão no país.

Hoje o Goalball é praticado em, pelo menos, noventa e quatro países do mundo 
(Ranking da IBSA – International Blind Sports Federation, entidade internacional que 
gerencia a modalidade, fevereiro de 2020) e as seleções brasileiras, feminina e masculina, 
apresentam resultados importantes neste cenário. O primeiro grupo iniciou sua participação 
em Jogos Paralímpicos em Atenas, 2004, e desde então seus resultados mais expressivos 
internacionalmente foram a conquista da medalha de bronze no Campeonato Mundial de 
2018 e a quarta colocação alcançada nos Jogos Rio 2016. Já o selecionado masculino, que 
participou pela primeira vez de uma edição Paralímpica em 2008, Beijing, é a atual equipe 
bicampeã mundial (Finlândia 2014 e Suécia 2018) e conquistou as medalhas de prata e 
bronze nos Jogos de Londres 2012 e Rio 2016, respectivamente.

Segundo Mazzei e Barros (2012) as Federações/Confederações esportivas são criadas 
por clubes que se unem objetivando desenvolver e fomentar determinada modalidade. 
Neste quesito o Esporte paralímpico se diferencia do olímpico, pois a administração das 
modalidades se dá de quatro diferentes formas, seguindo modelos internacionais (Comitê 
Paralímpico Brasileiro - CPB, 2020):

I. O CPB como Confederação, administrando quatro modalidades esportivas: 
atletismo, natação, halterofilismo e tiro esportivo;

II. Confederações que administram a modalidade olímpica e paralímpica;

III. Confederações específicas de uma modalidade paralímpica;

IV. Confederações específicas por deficiência.

A Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais – CBDV, entidade que 
atualmente faz a gestão do Goalball brasileiro, está inserida nesta última categoria.

Fundada em 2008 na cidade de Niterói, no Rio de Janeiro, a organização gerencia as 
modalidades Goalball, Futebol de 5 e Judô paralímpico, desde 2011. Com sede inicialmente 
no Rio de Janeiro e desde 2017 na cidade de São Paulo, a entidade é filiada ao CPB, 
responsável legalmente para Esporte paralímpico no país, de onde recebe recursos 
descentralizados através da Lei Agnelo/Piva (CBDV, 2020). 

Segundo Mattar e Mattar (2013) a instituição esportiva, como qualquer outra 
organização, deve fundamentar suas atividades em planejamento, uma vez que a inexistência 
ou não observância do mesmo pode afetar os resultados esperados. Os autores destacam 
que através do planejamento estratégico são estabelecidas diretrizes gerais e estratégicas 
amplas que servirão para direcionar e fundamentar os demais níveis de planejamento, 
planos, decisões, estratégias e ações das áreas funcionais.

Em instituições esportivas brasileiras a adoção de um plano estratégico é pouco usual 
(MATTAR; MATTAR, 2013). A CBDV, entretanto, a exemplo do CPB, adotou a confecção de 
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um plano estratégico visando nortear suas ações a partir de 2013. Desta forma, o que dá 
sentido e signifi cado a sua existência (missão) e o que deseja ser nos próximos anos (visão) 
(MATTAR; MATTAR, 2013) são:

Missão - Fomentar, gerenciar e representar, nacional e internacionalmente, o Esporte para 
cegos e defi cientes visuais, promovendo a qualifi cação profi ssional, a preparação das 
seleções para o alto rendimento, e o desenvolvimento pessoal e a inclusão social de seus 
praticantes.
Visão - Manter a hegemonia no futebol de 5 e superar os resultados alcançados nos Jogos 
Paralímpicos Rio 2016 no Goalball e judô; e se afi rmar como entidade de excelência em 
gestão.
(CBDV, 2020)

4 |  CAMINHOS METODOLÓGICOS

Realizada análise documental da entidade (CBDV), englobando dados da Secretaria 
Geral e relatório anual entre os anos de 2012 e 2019, destaca-se que foram considerados 
para pesquisa: equipes participantes nos eventos regionais (EP); atletas participantes nos 
eventos regionais (AP); número de competições nacionais realizadas (CN) e; participação 
brasileira em eventos internacionais (PB).

Após coleta e análise das informações, os resultados são apresentados na tabela 1 e 
nos gráfi cos de 1 a 4, por meio dos valores absolutos dos indicadores investigados segundo 
ano e gênero.

Tabela 1: Valor absoluto dos indicadores investigados segundo ano, gênero e total.

Tabela 1: Valor absoluto dos indicadores investigados segundo ano, gênero e total.
Legenda: F: feminino, M: masculino, T: total
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Particularmente quanto as equipes participantes (Tabela 1 e Gráfi co 1), nota-se ao 
longo dos anos comportamento semelhante entre femininas e masculinas, com aumento 
gradativo de 2012 a 2014, decréscimo entre 2014 e 2015, proximidade dos escores de 2015 
a 2017 e sensível elevação em 2018 e 2019, principalmente no masculino. 

Gráfi co 1: Representação gráfi ca  do número de equipes participantes segundo ano e gênero.

Quanto a atuação de atletas nos eventos regionais (Tabela 1 e Gráfi co 2), o número de 
mulheres e homens apresentam ascensão entre 2012 e 2013, entre 2013 e 2014 enquanto 
o feminino continua subindo, o masculino apresenta estabilidade, de 2014 a 2015 há um 
declive e entre 2015 e 2016 um novo acréscimo em ambos. Entre 2016 e 2017 os números 
apresentam estabilidade, mantendo um declínio no feminino em 2018 e estabilidade em 
2019 e no masculino, ao contrário, ascensão nos dois anos.
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Gráfi co 2: Representação gráfi ca  do número de atletas participantes segundo ano  e gênero.

Com relação ao indicador de competições nacionais (Tabela 1 e Gráfi co 3), organizadas 
pela Confederação no feminino e masculino encontra-se no mesmo patamar. Em ambos uma 
única competição era realizada até o ano de 2018, quando passou a duas e em 2019 a três.

Gráfi co 3: Representação gráfi ca  do número de competições nacionais segundo ano e gênero.

No tocante a presença das seleções brasileiras em eventos internacionais (Tabela 1 
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e Gráfi co 4), entre 2012 e 2013 houve um aumento no feminino e no masculino, a seguir o 
número caiu para ambos em 2014 e 2015, subiu para ambos em 2016, com o masculino em 
maior quantidade, depois houve uma queda para os dois grupos em 2017, e ascensão em 
2018 e 2019, apresentando o feminino maior destaque.

Gráfi co 4: Representação gráfi ca linear do número de participação da seleção brasileira em eventos 
internacionais segundo ano e gênero.

Cumpre salientar que nos anos de 2012 e 2016 aconteceram Jogos Paralímpicos e em 
2014 e 2018 os Campeonatos Mundiais da modalidade. 

Tendo o Esporte sido referendado pela Organização Mundial da Saúde (2005) como 
essencial para população, contribuindo com benefícios físicos, sociais e mentais, inclusive 
para pessoas com defi ciência, compreender o cenário em que se encontra a modalidade e 
consequentemente adotar metidas para estimular o aumento da prática deve ser uma das 
prioridades nas ações dos gestores das instituições esportivas.

Mattar (2013) ressalta que as instituições esportivas, com raras exceções, encontram-
se em estágio amador. Mazzei e Barros (2012) apontam que analisar e comparar estruturas 
esportivas de sucesso podem auxiliar na construção de modelos para gerir o Esporte no 
Brasil. 

Neste contexto o consórcio SPLISS (Sports Policy factors Leading to International 
Sporting Success – Fatores de Política de Esporte que Levam ao Sucesso Esportivo 
Internacional) apresenta nove pilares que, segundo os autores, contribuem para identifi car 
os fatores que podem aumentar as chances de êxito nos resultados esportivos de alto 
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rendimento internacionalmente. O modelo preza por identificar os pontos fracos para que 
os investimentos financeiros sejam reorganizados nesta direção (DE BOSSCHER, et. al., 
2016).  

As competições nacionais e internacionais figuram-se entre esses pilares. São pontos 
chaves de estudo o nível das competições nacionais nas quais os atletas participam e as 
oportunidades para que os atletas participem de competições internacionais (DE BOSSCHER, 
et. al., 2016).

Segundo Rose Júnior (2002) a competição não é um fator exclusivo do Esporte, mas é 
inerente à prática esportiva (ALMEIDA, 2012). Do nascimento a morte o ser humano compete 
pela sobrevivência em todos os setores que atua. (ROSE JÚNIOR, 2002). Logo, a realização 
de eventos esportivos com viés competitivo estimula o interesse dos grupos pela modalidade 
contribuindo para seu desenvolvimento.

Os resultados deste estudo apontam o grupo masculino com maior número de equipes e 
de atletas participantes nos eventos regionais organizados pela CBDV durante todo período, 
e esse quantitativo tem crescido nos últimos anos. Enquanto isso, o feminino apresentou seu 
pico em 2014, teve um decréscimo e deste então tem se mantido estável.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O esporte adaptado desperta cada vez mais interesse na população e permite que a 
sociedade conheça a potencialidade da pessoa com deficiência. Da mesma forma, com os 
resultados esportivos conquistados o Brasil é considerado hoje uma potência paralímpica. 
Porém a manutenção deste título requer mais do que ganhar dentro das instalações 
esportivas.

Com os resultados apresentados neste estudo conclui-se que o Goalball é uma 
modalidade que vem crescendo no Brasil ao longo dos anos, em congruência aos resultados 
esportivos expressivos conquistados pelas seleções brasileiras em nível internacional.

Nota-se que a atual gestão tem logrado êxito no que se refere a desenvolvimento deste 
Esporte. Cabe aqui destacar também a primeira partida de uma competição interclubes com 
transmissão ao vivo na televisão brasileira realizada em outubro de 2019.

Atualmente o Goalball brasileiro está em primeiro e segundo lugar no ranking mundial 
da IBSA (IBSA, 2020) no masculino e feminino, respectivamente, entretanto, como qualquer 
desporto paralímpico, tem muitos desafios pela frente. Além de manter os resultados 
esportivos conquistados, fatores como: a busca por novas fontes de investimentos; pesquisas 
científicas na área; sistemas de identificação e desenvolvimento de talentos; suporte para 
atletas e pós-carreira e; compreender as nuances do desporto de base, considerando as 
particularidades de gênero, inclusive, devem contribuir no processo de planejamento da 
gestão, para que a modalidade continue se fortalecendo e oportunizando que a pessoa com 
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deficiência demostre seu potencial e exerça sua cidadania por completo.
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